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a ZE NA 
DECISÃO SOBERANA 





Espiões da ArcelorMittal dizem que apenas 
novatos rejeitaram acordo de turnos 


Gerentes da ArcelorMittal Mon- 
levade, em reuniões com o pessoal, 
têm questionado assembleias do 
Sindicato. O tema do momento é 
a tabela de turnos de revezamen- 
to, e chefões têm dito que apenas 
novatos foram contra celebra- 
ção de acordo com a empresa. 

Acontece que a assembleia é 
aberta a todos os metalúrgicos da 
Usina, que podem opinar e dar seu 
voto livremente. É natural, também, 
que novatos se preocupem mais 
com o longo futuro que podem 
ter anda a cumprir na empresa e 
considerem este fato na hora de 
se posicionar, o que não significa, 
necessariamente, que seu voto 
tenha sido determinante no caso 


específico da tabela de revezamento. 

Mas o curioso é que a empresa se 
preocupe em mandar espiões para as- 
sembleias, com dupla função: bisbi- 
lhotar e tentar interferir no resultado 
de acordo com a vontade dos chefões. 

Lembremos duas ocasiões em 
que a ArcelorMittal tentou interferir 
para aprovar suas vontades: o caso 
da PLR (cuja negociação imposta 
pela empresa foi considerada ilegal) 
e da ameaça de fixação de turnos. 
Nas duas situações, a empresa ten- 
tou explorar o medo e se servir de 
seus espiões para fazer valer suas 
intenções. Não deu certo. A vontade 
soberana dos trabalhadores, em sin- 
tonta com o Sindicato, fez opções l1- 
vres, contra a vontade dos mandões. 


UM GERENTE 
CONTADOR DE 
HISTÓRIAS 


Um gerentão da Usima de Mon- 
levade tem dito que a proposta da 
ArcelorMittal para o acordo de Tur- 
nos era com abono de R$ 700,00 
e os R$ 1.500 eram proposta do 
Sindicato. Sério? A verdade é a se- 
guinte: a empresa marcou reunião 
com o Sindmon-Metal antes da as- 
sembleia, para, supostamente, fazer 
algum avanço e viabilizar acordo. 
E foi a proposta DA EMPRESA 
que foi colocada em votação e re- 
jeitada. Os trabalhadores disseram 
NÃO. O resto é conversa. 


ArcelorMittal pede mediação da Superintência do Trabalho na questão dos turnos 


O Sindicato recebeu, na terça-feira (177), convoca- 
ção da Superintendência Regional do Trabalho e Em- 
prego (SRTE) para reunião de mediação sobre tabela de 


Horizonte. 


turnos de revezamento, solicitada pela ArcelorMittal. 
O encontro acontece na quinta-feira, às 8h, em Belo 


Vários sindicatos de metalúrgicos que negociam com 







UP Salarial 2013 


Mobilizar pra Conquistar! 


Campanha a Federação das Indústrias do Estado de Mimas Gerais 
(Fiemg) fecharam acordos salariais em torno de 7%. 
Sindmon-Metal Em Monlevade, em nossa base sindical, trabalhadores 
da Harsco conquistaram reajuste que chega a 77,8% con- 
E forme a faixa salarial. 
E Enquanto isso, a ArcelorMittal se mantém “muda 


dada. 


e calada”. Nenhuma reunião de negociação está agen- 


Zé Marreta 


Sindmon-Metal 


Trabalhadores da Harsco 
conquistam reajuste de até 1,0% 


Trabalhadores aprovaram, em assembleia na sexta- 
feira (13), acordo com a Harsco. O reajuste salarial, re- 
troativo a outubro, é de 5,69% (INPC - indice de infla- 
ção), retroativos a outubro, + R$ 20 reais fixos (a partir 
de janeiro/2014). Desta forma, o aumento chega a 7,8% 
para o sálário mais baixo dos funcionários efetivos da 
empresa (atualmente, em R$ 943,00) e, para os salários 
médios (em torno de R$ 2.000,00), fica em 6,7%. Já o 
piso de ingresso foi estabelecido em R$ 941,35. 

Pelo acordo, o vale-alimentação passa para R$ 
139,70. Há ainda um abono de R$ 500,00, além do Pro- 
grama de PLR. 

O abono será pago no próximo dia 20, e as diferen- 
ças salariais (relativas à retroação do reajuste a outu- 
bro) serão pagas em 31 de dezembro. 


Confira o cálculo: 

1) Menor salário: 

(R$ 943,00 x 1,0569) + R$ 20,00 = R$ 1.016,66 
Percentual: R$ 1.016 / R$ 943,00 = 7,8% 

2) Salário médio: R$ 2.000,00 

(R$ 2.000,00 x 1,0569) + R$ 20,00 = R$ 2.133,80 
Percentual: R$ 2.133,80 / R$ 2.000,00 = 6,7% 


Outras conquistas 
Ficou acertada a manutenção da cláusula de paga- 
mento de quinquênio para os atuais trabalhadores, 1n- 
clusive em caso de transferência e readmissão. 
Outra conquista importante é a garantia de empre- 
go por 18 meses para trabalhadores às vésperas de se 
aposentar. 





Leili não paga rescisão e 
Sindicato vai acionar a Justiça 


A Leili informou ao Sindicato nesta segunda- 
feira (16) que não conseguiu levantar recursos para 
pagamemento do acerto rescisório de seus funcio- 
nários. Segundo a diretoria da empresa, fracassou 
a tentativa de negociar com a ArcelorMittal venda 
do galpão onde funcionava a sede da empreiteira. 

A princípio, a Leili havia garantido que pagaria as 
rescisões até a Última quinta-feira (12), mas não cumpriu 
a promessa. 

O Sindicato vai acionar a Justiça do Trabalho para 
garantir os direitos dos trabalhadores. A ação 1rá pedir a 
liberação imediata do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) — que já está depositado, mas, quando 
não há determinação judicial, o trabalhador só consegue 
sacar depois de receber a multa rescisória, que a empresa 
não pagou. Outro direito a ser requisitado à Justiça é a 
liberação do seguro-desemprego para os trabalhadores da 
Leih que não foram admitidos pela Manserv. 

Importante ressaltar que os demais direitos também 
serão cobrados judicialmente. 


JUSTIÇA SEJA FEITA - No úitimo cia 5, a Justiça 


determinou que a ArcelorMittal reintegre ao seu quadro 
de funcionários Antônio Lasma, diretor do Sindmon-Me- 
tal. E o quarto dirigente smdical reintegrado este ano. 


Ministério Público confirma ilegalidade de manobra de empresas 


O Ministério Públi- 
co do Trabalho (MPT), 
acionado pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos, con- 
firmou a ilegalidade de 
uma manobra da Arce- 
lorMittal e empresas que 
prestam serviço à Usina. 


As empreiteiras, ao ad- 
mitirem metalúrgicos de 
outras empresas que en- 
cerraram suas atividades, 
têm mudado a representa- 
ção desses trabalhadores 
para outros sindicatos. 

A atitude dessas em- 


presas fere a legislação tra- 
balhista e tem o claro obje- 
tivo de tentar enfraquecer o 
Sindicato dos Metalúrgicos. 

O MPT determinou 
que essas empreiteiras 
procurem o Sindmon- 
Metal em até 30 dias para 


discutir a questão. A Man- 
serv agendou reunião com 
o Sindmon-Metal para o 
dia 23, às 10h. 

O posicionmento do 
MPT foi manifestado du- 
rante audiência no último 
dia 6. 
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